
Líderes não apóiam choque 
O Palácio do Planalto enfrenta-

rá sérias dificuldades para viabili-
zar uma reuniãO das lideranças 
partidárias com o presidente José 
Sarney com o propósito de obter 
respaldo político para um novo pa-
cote econômico. Os partidos de es-
querda como o PDT, o PCB e o PT 
não estão dispostos a participar, e 
nem o PMDB considera que o Pla-
nalto seja o fórum adequado para 
isto. 

O senador Ronan Tito, líder do 
PMDB no Senado, diz que medidas 
econômicas efetivas devem ser ne-
gociadas no âmbito do pacto coor-
denado pelo senador Nelson Car-
neiro. Já o deputado Ibsen Pinhei-
ro, líder do partido na Câmara, diz 
que participou na quarta-feira pas-
sada da reunião informal do Conse-
lho da República por ser uma obri-
gação constitucional, mas não tem 
compromisso algum de participar 
de encontros no Planalto pára a 
discussão de políticas 
governamentais. 

O deputado José Maurício, do 
PDT do Rio de Janeiro, diz que seu 
partido considera essencial que se-
jam tomadas medidas sérias de 
combate à inflação, mas não parti- 

cipará de qualquer reunião com o 
presidente José Sarney por 
considerá-lo sem credibilidade 
após tantos pacotes para a defini-
ção das mudanças a serem feitas. 
Ele entende que o fórum de diri-
gentes partidários coordenado pelo 
senador Nelson Carneiro deve dis; 
cutir, negociar e propor essas 
mudanças. 

O deputado Genebaldo Correia, 
1° vice-líder do PMDB, diz ser ine-
vitável um novo pacote econômico 
'diante do recrudescimento da in-
flação, mas politicamente conside-
ra bastante difícil o respaldo dos 
partidos para medidas impopula-
res. O deputado Augusto Carvalho, 
do PCB do Distrito Federal, enten-
de que depois de tantos pacotes que 
prejudicaram os trabalhadores e • 
não melhoraram a economia, Sar-
ney, em final de governo, não con-
seguirá agora o respaldo político 
para baixar mais um. Se adotar 
medidas sérias, o Congresso Nacio-
nal não seria obstáculo à sua apro-
vação. Mas ele não acredita que is-
to ocorra, pois o governo, mais uma 
vez, "deverá querer que os traba-
lhadores arquem com os ônus de 
sua incompetente política 
econômica". 


